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GRUPO I
1.1. a) Desentendimento entre os partidos
monárquicos – instabilidade política; falta de
ordem e autoridade.
b) O governo ditatorial de João Franco; o
regicídio do rei D. Carlos e do príncipe
herdeiro.
c) D. Manuel II, o filho mais novo do rei D. Carlos.
d) República.
e) Militares e civis, sobretudo da classe média, pertenciam à pequena burguesia e ao
operariado.
f) Partido Republicano.
[bookmark: _GoBack]2.1. Art.º 5.º O Estado reconhece a igualdade política e civil de todos os cultos [...].
2.2. Art.º 11.º O ensino primário elementar será
obrigatório e gratuito.
Foi nos domínios da educação e da cultura que
os governos da 1.ª República apresentaram as
suas mais importantes realizações, por exemplo,
com a aposta no ensino primário obrigatório,
procurando combater o analfabetismo.


2.3. A Constituição Política da República Portuguesa concretizou a separação dos poderes, implantando o regime político de democracia parlamentar. O poder executivo cabia ao Presidente da República, o legislativo ao
Parlamento e o judicial aos tribunais.
Art.º 6.º São órgãos da Soberania Nacional o
Poder Legislativo, o Poder Executivo e o Poder
Judicial, independentes e harmónicos entre si.
3.1. - Instabilidade política: nos cerca de 16 anos que durou a 1.ª República, o país teve 45 governos e 8 presidências da República, “empecilhos da 'partidocracia' e da instabilidade inerente ao parlamentarismo”.
- Os governos da 1.ª República não conseguiram
superar as dificuldades económicas e
financeiras do país as quais foram agravadas
com a participação de Portugal na 1.ª Guerra
Mundial: “dotado de autonomia e autoridade
suficiente para repor o equilíbrio orçamental”.
- Descontentamento para com a República,
“repondo os equilíbrios fundamentais à
estabilidade do sistema, e para liquidar o
movimento reivindicativo dos trabalhadores”.
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